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RESUMO

Os estuários, por serem zonas de ligação entre os rios e os mares favorecem o 
desenvolvimento de aglomeradosurbanos e com isso, possibilitam atividades de grande 
impacto socioeconômico, além da sustentação de uma intensaatividade biológica, sendo 
autênticos viveiros e maternidades. Para a realização deste trabalho foram realizadas duas 
campanhas amostrais, correspondente ao período chuvoso – PC (abr/2022) e de estiagem 
– PE (set/2022), em marés de sizígia, durante a vazante. As coletas ocorreram em dois 
pontos amostrais, localizados à montante do rio, portanto, com maior aporte limnético. 
A área estudada corresponde ao estuário do rio Anil – ERA, sendo atualmente o estuário 
mais urbanizado da ilha de São Luís, MA. Foram avaliados os dados físico-químicos e 
os nutrientes da água do mar e a análise qualitativa do fitoplâncton, acondicionadas em 
frascos e transportados ao Laboratório de Biologia Vegetal e Marinha (LBVM/UEMA) e 
mantidas em freezer. Em seguida, as espécies do fitoplâncton foram identificadas ao menor 
nível taxonômico possível com o auxílio de microscópio óptico e chaves de identificação. 
Para os resultados relevantes têm-se que a redução dos valores de transparência de 
água e salinidade durante o período chuvoso ocorreu devido a um maior aporte de água 
recebido pelos estuários e elevada precipitação pluviométrica. Para os nutrientes, o íon 
amônio apresentou elevadas concentrações nos dois pontos amostrais, que pode ser 
resultado do lançamento contínuo de esgotos na área de estudo. No ERA, registaram-se 
156 táxons do fitoplâncton, houve a predominância das diatomáceas, onde foi o grupo com 
o maior número de famílias e espécies durante todo o estudo, são consideradas o grupo do 
fitoplâncton mais importante e comum em áreas costeiras e estuarinas. 
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PHYTOPLANKTONIC COMMUNITY IN ANTHROPITED AREA IN THE ANIL RIVER 
ESTUARY, SÃO LUÍS - MA

ABSTRACT

Estuaries, as they are connecting areas between rivers and seas, favor the development of 
urban agglomerations and, as a result, enable activities with great socioeconomic impact, in 
addition to supporting intense biological activity, being authentic nurseries and maternity 
hospitals. To carry out this work, two sampling campaigns were carried out, corresponding 
to the rainy season – PC (Apr/2022) and the dry season – PE (Sep/2022), in spring tides, 
during the ebb tide. Collections took place at two sampling points, located upstream of the 
river, therefore, with greater limnetic input. The studied area corresponds to the Anil River 
estuary – ERA, currently the most urbanized estuary on the island of São Luís, MA. The 
physical-chemical data and nutrients of the seawater and the qualitative analysis of the 
phytoplankton were evaluated, packaged in bottles and transported to the Laboratory of 
Plant and Marine Biology (LBVM/UEMA) and kept in a freezer. Then, the phytoplankton 
species were identified to the lowest possible taxonomic level with the aid of an optical 
microscope and identification keys. For the relevant results, the reduction in water 
transparency and salinity values during the rainy season occurred due to a greater supply 
of water received by estuaries and high rainfall. For nutrients, ammonium ion showed 
high concentrations at both sampling points, which may be a result of the continuous 
release of sewage in the study area. In ERA, 156 phytoplankton taxa were recorded, there 
was a predominance of diatoms, which were the group with the largest number of families 
and species throughout the study, they are considered the most important and common 
phytoplankton group in coastal and estuarine areas.
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INTRODUÇÃO

Os estuários, por serem zonas de ligação entre os rios e os mares favorecem o 
desenvolvimento de aglomeradosurbanos e com isso, possibilitam atividades de grande 
impacto socioeconômico, além da sustentação de uma intensaatividade biológica, 
sendo autênticos viveiros e maternidades (NEVES et al.,2004). A alta produtividade em 
ambientesestuarinos é ocasionada, sobretudo, pela existência de uma base na teia trófica 
constituída pelo fitoplâncton (GREGO etal.,2004), em resposta ao contínuo aporte de 
nutrientes e à mistura das águas continentais e marinhas, que aumentama oxigenação da 
água (CLOERN, 2001; BAZIN et al.,2014). De acordo com Effendiet al. (2016), os organismos 
fitoplanctônicos são indicadores muito úteis de mudança e saúde dos ambientes estuarinos, 
devido à sua sensibilidadeàs alterações dos gradientes ambientais químicos e físicos, sendo 
possível determinar o status de funcionamento eestrutura desses ecossistemas. O estuário 
do rio Anil (ERA) localiza-se numa área predominantemente urbana, écaracterizado por 
desmatamento e substituição dessas árvores de mangue para a construção de moradias 
irregulares,bem como o descarte de lixo doméstico e hospitalar (SANTOS et al.,2019). Por ser 
uma área extremamente urbanizada,o ERA tem sofrido nos últimos anos o agravamento 
dos efeitos antropogênicos, o que afeta a composição e adistribuição da comunidade 
fitoplanctônica e consequentemente, a produtividade primária aquática. Diante disso, 
estetrabalho objetiva contribuir com a composição e a distribuição do fitoplâncton no 
estuário do rio Anil, da ilha de São Luís – MA. 

METODOLOGIA

A área estudada corresponde ao estuário do rio Anil – ERA (02º29’14’’S –02º39’47’’S 
e 44º12’55’’W – 44º19’15’’W), localizado na parte ocidental da ilha de São Luís, com uma área 
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de 40,94 km2 e comprimento de 12,63 km, sendo atualmente o estuário mais urbanizado 
da ilha de São Luís (ALCÂNTARA&AMORIM, 2005). Nessa área encontram-se bairros com 
uma densidade populacional expressiva, como Liberdade, Anil, João Paulo e Monte Castelo 
(CRUZ et al., 2020), ocasionando graves problemas socioambientais, como o assoreamento 
do rio principal e seus afluentes, a poluição por efluentes industriais, domésticos e 
hospitalares e falta de saneamento básico (ALCÂNTARA et al., 2004). Para a realização deste 
trabalho foram realizadas duas campanhas amostrais, correspondente ao período chuvoso 
– PC (abr/2022) e de estiagem – PE (set/2022), em marés de sizígia, durante a vazante. 
As coletas ocorreram em dois pontos amostrais (P1 – Ponte do Ipase/Caratatiua e P2 – 
Ponte do Ipase 2/Vila Palmeira), localizados à montante do rio, portanto, com maior aporte 
limnético. As amostras de água, para a análise das variáveis ambientais, foram coletadas 
na sub-superfície da água, a meio metro da lâmina da água, com a utilização da sonda 
multiparamétrica HANNA para a aferição de temperatura, pH, oxigênio dissolvido (OD), 
saturação de oxigênio e sólidos totais dissolvidos (STD), o refratômetro para a salinidade 
e o disco de Secchi para mensurar a transparência da água. Para estes dados ambientais, 
foram obtidas três réplicas em cada ponto para a retirada das médias. Para os nutrientes 
foram coletadas amostras de água de 2 L direcionadas ao Laboratório de Ficologia (LabFic/
UFMA), sendo realizadas análises de amônia, silicato e fosfato (APHA, 2012). Para a análise 
qualitativa do fitoplâncton, as amostras foram coletadas com o auxílio de uma rede de 
plâncton cônico-cilíndrica com 45 µm de abertura de malha, onde cada arrasto na sub-
superfície da água teve duração de dez minutos. As amostras foram acondicionadas em 
frascos de polietileno de 300 mL etiquetados e fixadas em formalina a 4%. As espécies 
do fitoplâncton foram identificadas ao menor nível taxonômico possível com o auxílio de 
microscópio óptico e chaves de identificação, sendo, em seguida, classificadas de acordo 
com a base de dados internacional AlgaeBase(GUIRY& GUIRY, 2022). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A caracterização das condições ambientais no estuário do rio Anil é apresentada na 
Tabela 1. Maiores valores médios de transparência de água e salinidade foram registrados 
durante o período de estiagem (35,00 ± 16,97 cm e 22,00 ± 2,82, respectivamente). A 
redução dessas variáveis durante o período chuvoso ocorreu devido a um maior aporte 
de água recebido pelos estuários e elevada precipitação pluviométrica (RODRIGUES& 
CUTRIM, 2010). Menores valores médios de sólidos totais dissolvidos acompanharam os 
menores valores de salinidade em P2, devido à menor influência das marés nesse ponto e, 
consequentemente, houve baixa suspensão dos sedimentos finos e lodosos, diminuindo as 
concentrações de STD na coluna d’água (SANTOS et al., 2020). 

Variáveis PONTO 1 PONTO 2

Transparência (cm) 18,00 ± 7,77 29,00 ± 26,16

Salinidade 15,00 ± 12,72 14,00 ± 8,48

Oxigênio Dissolvido (mg L-1) 3,53 ± 0,33 3,35 ± 0,51

Sólidos Totais Dissolvidos (g L-1) 35,74 ± 42,78 19,45 ± 18,21

Fosfato Dissolvido (µmol L-1) 1,22 ± 0,32 1,20 ± 0,57

Silicato Dissolvido (µmol L-1) 122,25 ± 70,23 165,95 ± 10,29

Amônia Dissolvido (µmol L-1) 136,82 ± 44,13 132,44 ± 58,76

Tabela 1. Estatística descritiva 

(média ± desvio padrão) dos dados 

ambientais no estuário do rio Anil, 

São Luís - MA.
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O íon amônio apresentou elevadas concentrações nos dois pontos amostrais, que 
pode ser resultado do lançamento contínuo de esgotos na área de estudo (SILVA et al., 2014; 
DUARTE-DOS-SANTOS et al., 2017). A variação na disponibilidade de nutrientes e penetração 
da luz desempenham um papel importante ao criar diferentes condições ambientais para 
a produção do fitoplâncton (FLÖDER &BURNS, 2005). No ERA, registaram-se 156 táxons 
do fitoplâncton, distribuídos em seis divisões:Bacillariophyta, Cyanobacteria, Euglenozoa, 
Chlorophyta, Miozoa e Charophyta. Houve a predominância das diatomáceas (Figura 1), 
onde foi o grupo com o maior número de famílias e espécies durante todo o estudo. Os 
resultados foram similares aos registrados por Cavalcanti et al. (2020) no estuário do Rio 
Paciência, a qual a divisão Bacillariophyta também apresentou predominância nos táxons 
identificados, com 74,9%. Esses os resultados também se assemelham com os que foram 
encontrados por Duarte-dos-Santos et al. (2017), que em sua pesquisa registrou 64,66% das 
diatomáceas no estuário do rio Bacanga, um dos estuários mais eutrofizados de São Luís. 
Algumas espécies de diatomáceas encontradas no ERA podem ser observadas na Figura 1. 

As diatomáceas são consideradas o grupo do fitoplâncton mais importante e 
comum em áreas costeiras e estuarinas (HUANG et al., 2004), devido à sua capacidade de 
tolerar grandes variações de salinidade, caracterizadas como eurialinas (ESKINAZI-LEÇA 
et al., 2004). Seguindo as diatomáceas (Figura 2) foram as cianobactérias e euglenofíceas 
que registraram maiores contribuições na composição florística do ERA. Convém relatar 
que as cianobactérias, se encontradas em grandes concentrações, podem promover 
florações tóxicas, presentes tanto em água doce quanto salobra, causando a morte de 
diversos organismos aquáticos (PAERL&TUCKER, 1995). 

Figura 1. Distribuição percentual 

por divisão da comunidade 

fitoplanctônica, no ERA.

Figura 2. Importantes diatomáceas 

identificadas no ERA: A – 

Skeletonema costatum; B –Trieres 

mobiliensis.
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CONCLUSÃO

O estuário do rio Anil é um sistema diverso com condições ambientais heterogêneas, 
influenciando na composição e distribuição fitoplanctônica. Na área de estudo, observou-
se a predominância das diatomáceas, que caracterizam espécies típicas de estuários 
tropicais. A influência marinha é essencial para a manutenção do sistema no ERA, 
favorecendo a manutenção e a renovação da comunidade fitoplanctônica, assim como, a 
diluição de nutrientes e poluentes nesse local. Alterações na distribuição do fitoplâncton 
ocasionam mudanças estruturais em todos os níveis tróficos do ecossistema marinho e 
estuarino, tornando o estudo nesses ambientes extremamente necessário para entender o 
seu funcionamento e sua dinâmica. 
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